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Nsurio: O processo de seleção de médicos, dentistas e farmacêuticos de carreira no Exér-
cito Brasileiro consiste somente de exame intelectual, médico e físico, sem abordar outros
aspectos, de ordem comportamental, ligados ao aspecto emocional. Contudo, a enorme
discrepância da relação candidato-vaga entre as três carreiras, talvez possa influenciar neste
processo. Uma relação candidato-vaga muito elevada pode requerer do candidato um em-
penho maior na sua preparação para o concurso, organizando adequadamente seu tempo,
abdicando de outras atividades em pro! deste objetivo, além de exigir persistência de vários
anos dc tentativa, antes dc obter êxito c ser classificado entre os primeiros colocados. É

possível que o candidato com este perfil obtenha maior aproveitamento durante o Curso de
Formação de Oficiais (CFO). No presente trabalho, foram analisadas as relações candidato-
vaga no concurso de seleção para o CFO nos anos de 2004 a 2008 e os conceitos de final
de curso, sendo relacionados o percentual de alunos considerados excelentes dentro das
três carreiras com a relação candidato-vaga por ocasião do concurso de admissão. A carreira
de medicina mostrou a menor relação candidato-vaga, em média 3,5, correspondendo ao
pior desempenho entre as três carreiras, com l 0,9% dos discentes considerados excelen-
tes. A carreira de odontologia, com relação candidato-vaga média de 45,7 l correspondeu
a um desempenho de, em média, 22% de discentes considerados excelentes e farmácia,
com relação candidato-vaga média de 72,86, correspondeu a um desempenho de 19,8°6
dos discentes considerados excelentes. As carreiras de odontologia e farmácia, com relação
candidato-vaga de l 3 a 20 vezes maior no processo de seleção apresentaram aproximada-
mente o dobro de discentes considerados excelentes para o Exército Brasileiro.

Palavras-chave: Relação candidato-vaga. Períil do candidato. Desempenho do discente.



INTRODUÇÃO
A escolha da profissão é uma encr|jzi|hada diante

da qud todo homem se encontra em determinado
momento da vida. Fêsqm-se os valores matenais em
confronto com os valores morais e espihtuais, que
emanam do mais profundo recôndko do ser h|jma-
no. Na carreira das armas, o bom p!ofissiona| é um
idealista, no qual as lides do cotidàno totjarn seu cará-
ter e retemperam suas enetgias (SCHIRMER, 2007).

Seguindo este raciocínio, uma reflexão acerca
da seleção de candidatos para o ingresso na carreira
militar toma-se pertinente. Um processo de seleção
que aborda somente o aspecto cognitivo pode não
ser tão eficiente quanto os processos atualmente
utilizados em empresas do meio civil, que abordam

aspectos comportamentais.
Sem abordar os valores da ética e transparên-

cia, que são princípios da instituição e parecem ser
os motivos para um processo de seleção mais sim-
ples e impessoal, é possível que um fator externo
esteja indiretamente influenciando no processo de
seleção de candidatos para o Curso de Formação
de Ohciais Médicos, Dentistas e Farmacêuticos do
Exército. As diferentes oportunidades oferecidas

® To mercado de trabalho brasileiro para os pro-issionais de saúde nestas três prohssões, pode
gerar uma demanda maior de candidatos em de-
terminadas carreiras. Os prohssionais que obtêm

72 classificação no concurso, talvez apresentem maior
capacidade cognitiva, ou ainda, atributos da área
afetiva (comportamental) tão exigidas no mercado
de trabalho atualmente.

2 PERFIL PROFISSIOGRÁFICO

O Redil Profissiográhco dos concludentes do
Curso de Formação de aciais inclui, além dos re-
quisitos comuns à atuação de oficial: equilíbrio emo-
cional, disciplina, apresentação, responsabilidade,
disciplina intelectual, tato, sociabilidade, comunicabi-
lidade, sensibilidade, camaradagem, imparcialidade,
o¢anização, direção, zelo e previsão, requisitos es-
pecíhcos para as diferentes carreiras.

2.| REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA
MEDICOS

No desempenho das atividades especihcas, O
Oficial Médico evidencia conhecimento prohssiond,
prohciência, habilidade e destreza manual no manu-
seio e na utilização do equipamento e instrumental
médico, além do conhecimento das normas téc-
nicas, requisitos básicos na obtenção dos elevados
padrões de competência e segurança.

Tendo como tarefa critica gerenciar as Seções de
Saúde, prestando atendimento, ao público interno e

extemo, o conc|(jçje[jLe Ucjj)(j[|s[ra no Sê(j d|a-a-d|à

responsabi|idade, dedicação, organização, disc|pl|na,
iniciativa e decisão.

Demonsúa resistência física e higidez compati.
veis com as exigências da atMidade, sençj'j capaz de
permanecer horas de pé, sob intensa movimentação
e esforço físico, seja em salas de ciruçgia, em eme,.
gências e ambulatórios.

A atenção concentrada, aptidão motora, acuida.
de visual, olfativa e auditiva, capacitam-no ao desem.
penho funcional.

Realiza suas atMdades com organização, ze|a].
do pelos equipamentos que utiliza.

Demonstra em suas atividades diáriass, sens|bi-

lidade (tato) no trato com pessoas que estejam sob
sua responsabilidade.

Apresenta capacidade de agir de forma destem|.
da e hrme, diante de situações difíceis que envoh/am
risco de sua vida ou de outrem, seguindo normas

de segurança.
A sociabilidade, comunicabilidade, apresentação

e fluência verbal, são atributos indispensáveis para o
exercício funcional.

2.2 REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA

DENTISTAS

No desempenho das atividades especifkas, o
Ohcial Dentista evidencia conhecimento prohssional,
prohciência, habilidade e destreza manual no manu-
seio e na utilização do equipamento e instrumentá
de Odontologia, além do conhecimento de normas
técnicas, requisitos básicos na obtenção de elevados
padrões de competência e segurança.

Tendo como tarefa critica administrar o GO das
Seções de Saúde OM e OMS, prestando àtèndi-
mento, ao público interno e externo, o concludente
demonstra no seu dia-a-dia responsabilidade, auto-
conhança, sociabilidade, comunicabilidade, disciphna
e persuasão,

Demonstra resistência física e higidez compatí-
veis com as exigências da atividade, sendo capaz de
permanecer por horas de pé, sob intensa movimen-
tação, seja em salas de cirurgia, em emergências e
ambulatórios.

A atenção concentrada, aptidão motora e acui-
dade visuaf, olfativa e audiúva, capacitam-no ao de-
sempenho mncional.

Realiza suas atividades com organização, zelan-
do pelos eqQpamentos que,utiliza,

2.3 REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA
FARMACÊUTICOS

No desempenho das atividades especlhcas, o
Ofkial Farmacêutico evidencia conhecimento pm-



hssiona|, proficiência, habilidade no manuseio e na
Uti|ização do equipamento e material, além do co-
nhecimento de normas técnicas, requisitos básicos
na obtmção de elevados padrões.

Está apto a ser empregado em situações que
exijarn rapidez de julgamento, apresentando equi-
líbrio emocional, autoconhança, persistência e res-
ponsabilidade.

Demonstra resistência física e higidez compatí-
veis com as exigências da atividade.

A reahzação da tarefa em ambiente de risco
exige do concludente atenção concentrada, aptidão
motora, capacidade de avaliar quantitativamente e
quahtativamente os materiais e substâncias, acuida-
de visual, olfativa e auditiva, além disso, organização,
método, análise e responsabilidade.

3 RECURSOS HUMANOS NAÁREA
DE SAÚDE

Malik (2000) descreve características do setor
da saúde apontadas por diferentes autores: dificul-
dade de dehnir/medir saídas ou produtos; quantida-
de de tarefas de caráter emergencial ou inadiável;
gravidade de erros ou imprecisões; maior lealdade
à corporação prohssional que à organização: inter-
dependência das atividades: atividades altamente
especializadas: pouco controle hierárquico sobre o
grupo gerador de trabalho, de despesas e de receita
(os médicos); papel fundamental do cliente hnal no
processo de trabalho.

3,| PROCESSOS DE SELEÇÃO

Há diversos tipos de mecanismos de sele-
ção, situando-se entre dois extremos: o concurso
público, em que a lógica prevalente é oferecer a
toda a população - desde que se encaixe no periil
exigido - o direito de se candidatar a um dado
cargo e a indicação, segundo a qual o responsá-
vel consulta as pessoas em quem conha (ou de
quem depende) a respeito do individuo ideal para
exercer determinadas funções. O critério, nesse
caso, pode ser técnico (a pessoa mais competente
para realizar aquela função) elou político (a pes-
soa mais conveniente para realizar aquela função).
(MALIK, 2000)

3. |.| Exame Intelectual da EsSEx
O desempenho numa prova de seleção clas-

sifica os candidatos somente a nível cognitivo.
Como sabemos, grande parte dos processos
seletivos no Brasil têm privilegiado a noção de
inteligMcia como capacidade de conhecimento
(inteligência cristalizada).

3.1.2 Outros exames de seleção
Nos Estados Unidos ocorre o contrário: o Scho-

lastic Assessment Test (SAT l) enfatiza mais a capaci-
dade de raciocínio utilizando sub-testes de raciocínio
verbal (analogias, completar sentenças e leitura criti-
ca) e raciocínio matemático (problemas de aritméti-
ca, álgebra, geometria e raciocínio lógico). Um dos
Propósitos deste instrumento, construído na década
de quarenta, foi a avaliação de aptidões para o de-
sempenho escolar e não a avaliação de realização
escolaí Recentemente, esta característica do SAT,
ou sua maior proximidade aos testes de inteligên-
cia do que aos testes de conhecimento, tem sido
alvo de criticas por aqueles que defendem avaliações
centradas em conteúdos tratados no currículo. No
Brasil, um novo sistema de avaliação, o Exame Na-
cional do Ensino Médio (ENEM), parece ter mudado
esta concepção, situando-se em algum lugar entre o
propósito de avaliar o raciocínio e o conhecimento
(PRIMI, 2002).

3. 1.3 Desempenho no Processo
de seleção para o Curso de
Formação de Oficiais

Tabela l - Médias e relação candidato vaga no con-
curso do CFO,

l

=, Cw,0 Média do Relação

concurso concurso candidato/vaga

Med 5,40 4,78

2004 Odont 6,02 37,90

Farm 5,80 . 52,33

Meei 6,61 4,49

2005 Odont 6,25 40,40

Farm 6,05 82,87

Med 7,|| 3,79

2006 Odont 6.33 45,6

Farm 6,39 85,6

Med 7,23 2,48

2007 Odont 6,52 42,92

Farm 7,78 65,00

Med , 6,94 |,95

2008 Odont 5,49 61,75

Farm 7,51 78,50
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4 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO es'olarfinal do concludente do curso. (Port 38-DER

DISCENTE
de 03 de maio de 2006)

A estrutura que usualmente predomina no meio Tabela 2 - Desempenho escolar do CFO carreira
civil é a de um poder centralizado exercido, via de de medicina.
regra, pelo diretor da unidade ou auxiliar direto. T ""

, . · otaj de E MB B R lDele emanam decisoesque vão desde a organiza- Ano alunos
ção da prática pedagógica ao estabelecimento de
normas de funcionamento da escola e formas de 2004 56 O 51 5 O O

'contato com Órgãos da Educação (ANDRÉ, 1990) 2005 58 4 52 2 O ,,0

4.| DESEMPENHO ESCOLAR DO 2007 67 6 55 6 O O"
CFO 2008 69 2 57 10 O O

No Exército Brasileiro, o documento que regula
a avaliação do discente são as Normas para Avalia. Fonte: Seção Técnica de Enstno da EsSEx.
ção Educacional (NAE), alteradas pela Port n° I 12/

DER de 26 Nov 04 e Poi-t n° 96-DER de 05 Out 07, Tabela 3 - Desempenho escolar do CFO carreira
de odeontologia.

"Total de E MB B R l
Ano alunos

2004 56 O 51 5 O O
'

2005 58 4 52 2 O O
'

2006 49 2 45 2 O O

2007 67 6 55 6 O O

2008 69 2 57 10 O O

4.1.1 Cálculo da nota final de curso/ano
Na l' Fase é feko o cálculo da nota das áreas

cognitivas/psicomotora através da média ponderada
entre as notas de todas as disciplinas (com peso l) e
a nota do Projeto Interdisciplinar ( com peso entre
|,lel,5).

¢*P
NACP = (NDI)x1 + (ND2)xI + (ND3)xI + (NDn)x1 + (NPl)xpesodo PI

n + pesodoPl
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Na 2' fase é feito o cálculo da nota final de cur-
so/ano através da muftiplicação da nota anual cogni-
tiva e psicomotora pelo percentual estabelecido pelo
DEP para estas áreas; calcular a média ponderada

entre este resultado e a nota obtida na área afetiva,
multiplicada pelo percentual estabelecido pelo DEP

para esta área, definidos nos Critérios de Avaliação
Educacional. Para reduzir a possibilidade de empate,

a nota final de curso será com 3 (três) casas decimais

para obtenção da classificação: em caso de igualdade

nos resultados, os cálculos serão refeitos, sem arre-
dondamento, adotando-se as decimais necessárias
à obtenção da desigualdade e se for necessário o

arredondamento, quando o primeiro algarismo a ser
desprezado for l, 2, 3 ou 4, deve ser sumariamente

abandonado (arredondamento por falta); quando,
porém, for 5, 6, 7, 8 ou 9 o último algarismo a per-

manecer será aumentado de uma unidade.
Persistindo,.ainda, a coincidência dos resultados

finais, a classificação geral obedece à ordem de pre-

cedência prescrita no Estatuto dos Militares. (Port

n°26-DER de 3 de abril de 2003).

A nota final decorrente da avaliação das áreas

cognitiva/psicomotora contribuirá com o percentual
de 90% e a nota hnal da área afetiva contribuirá com

o percentual de 10% na composição do rendimento

Total de E MB B R l
Ano alunos

2004 16 O 16 O O O

2005 22 6 16 O O O

2006 17 4 13 O O O

2007 24 5 518 l O O

2008 22 2 20 O O O

Fonte: Seção Técnica de Ensino da EsSEx.

Tabela 4 - Desempenho escolar do CFO carreira
de farmácia.

Ano Total d" E MB B R l
alunos

2004 || O 10 l O O

2005 12 2 10 O O O

2006 8 l 6 l O O

2007 10 3 7 O O O

2008 10 2 8 O O O

Fonte: Seção Técnica de Ensino da ESSEx.

F

Excelente (E) De 9,500 a 10,000

MuRo be; (MB) Dê 8,000 a 9,499

Bem (B) De 6,000 a 7,999

Regular (R) De 5,000 a 5,999

1nsufkiente(l) Até 4,999
r

A tabela das menções e correspondentes faixas
de notas a ser utilizada nos Estabelecimentos de En-
sino do Exército, com exceção dos Cursos de"Ajtos
Estudos Militares (Port 38-DER de 03 de maio de
2006).

Tabela 5 - Menções e notas corresoondentes

Fonte: Fbn 38-DER de 03 de maio de 2006.
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5 RESULTADOS
A aná|ise das notas de hnal de curso, conside-

rando os alunos com média final do curso excelente,
sendo considerados atributos das áreas cognitiva,
comportamenta| (afetiva) e psicomotora, nos 5 úl-
timos anos, mostra que a grande maioria dos dis-
çentes obtén"i nota hnal MB. O percentual de alu-
nos, dentro das diferntes carreiras, que obtiveram
çonceito hnal excelente, correpondente à nota entre
9,5 e 10, variou de forma signihcativa, conforme é
rnostrado nas tabelas 6 a 10.

Nos 5 últimos anos, a relação candidato-vaga
foi maior para a carreira de farmácia (entre 52,33 e
85,60 alunos porvaga), seguida da carreira de odon-
tologia (entre 37,90 e 61,75) e por último a carreira
de medicina (entre 1,95 e 4,78).

O percentual de alunos com média final excelen-
te foi maior na carreira de farmácia nos anos de 2007
e 2008 e odontologia nos anos de 2005 e 2006.

TABELA 06 - Relação candidato-vaga e nota de hnal
de curso em 2004.

96E relação candidato-vaga

Médicos 0,00 4,78
Dentistas 0,00 37,90

Farmacêuticos 0,00 52,33

Fonte: Seção de Concursos e Seção Técnica de Ensino da EsSEx.

TABELA 07 - Relação candidato-vaga e nota de hnal
de curso em 2005.

%E relação candidato-vaga

Médicos 6,89 4,49
Dentistas 27,27 40,40

Farmacêuticos 16,66 82,87
Fonte: Seção de Concursos e Seçõo Técnica de Ensino da EsSEx.

TABELA 08 - Relação candidato-vaga e nota de hnal
de curso em 2006.

0

%E relação candidato-vaga

Médicos 4,08 3,79

Dentistas 30,77 45,60

Farmacêuticos 12,5 85,60

Fonte: Seçõo ck Concursos e Seção Técnica de Ensino da ESSEx.

TABELA 09 - Relação candidato-vaga e nota de hnal

de curso em 2007.

%E relação candidato-vaga

Médicos 8,95 2,48

Dentistas 20,83 42,92

Farmacêuticos 30,00 65,00

Fonte: Seção de Concursos e Seçõo Técnica de Ensino da EsSEx.

TABELA 10 - Relação candidato-vaga e nota de hnal
de curso em 2008.

96E relação candidato-vaga

Médicos 2,90 |,95
Dentistas 9,09 61,75

Farmacêuticos 20,00 78,50

Fonte: Seção de Concursos e Seçõo Técnica de Ensino da ESSEx.

6 DISCUSSÃO
O desempenho da prohssão milhar exige, além da

formação cognkiva, urna série de atributos de ordem
emocional. Da mesma forma acontece no meio CMI,
cada vez mais tem sido apontado que será necessário
ao profissional das próximas gerações, não apenas o
domínio de conhecimentos especdicos, mas a capaci-
dade de se adaptar rapidamente e assimilar novas infor-
mações de um mundo em constante transformação.
Isso vem se tornando um pré-requisito básico para o
periil do prohssional do novo milênio. (PRIMI, 2002)

Em detrimento de todos os conhecimentos a
respeito das capacidades humanas e dos problemas
encontrados nos recursos humanos da área de saúde,
o Exércko continua abordando em seus processos de
sekção somente a área cognitiva. O rendimento dos
discentes durame o Curso de Formação de Ofkiais
abonda também os aspectos afetivos (comportamen-
taS) e psicomotores. A anüse da nota hnal de curso
pode mostrar dScrepância entre o rendimento no con-
curso de seleção e o desempenho durante o curso,

Além disto, um outro fator importante é a aná-
lise da relação candidato-vaga. A grande discrepân-
cia entre os índices apresentados nas carreiras de
medicina, odontologia e farmácia pode selecionar
candidatos que apresentem, além da persistência,

. confiança, ideal, abnegação, disciplina, vontade,auto-estima e fé, consideradas por Schrimer como
virtudes militares.

Ressoas com melhor gerenciamento de suas
pr6prias emoções são possivelmente as melho-
res sucedidas no mercado de trabalho (COBÊRO,

2006). Seria então a Inteligência Emocional um pre-
dkor de desempenho profissional?

Algumas características do setor da saúde, como
gravidade de erros ou imprecisões; maior lealdade à
corporação prohssional que à organização e pouco
controle hierárquico sobre o grupo gerador de tra-
balho seriam inaceitáveis no meio militar.

Por outro lado, é bastante evidente a discrepân-
cia da relação candidato vaga entre as diferentes car-
reiras. É possível que a maior dificuldade no concur-
so público, selecione candidatos que, além de maior
capacidade cognitiva, apresentem alguns atributos
de ordem emocional considerados importantes na

@
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formação militar, e se destaquem também nas ava-
liações durante o Curso de Formação de Oficiais.
Contudo, a área afetiva representa apenas 10% da

nota de final de curso.
Este trabalho não visa analisar as possíveis causas

da discrepância nas relações candidato-vaga entre as
três carreiras, entretanto, este simples levantamento
de dados pode estimular futuros trabalhos, que ve-
nham a esclarecer melhor o assunto.

7. CONCLUSÃO
A carreira de medicina mostrou a menor rela-

ção candidato-vaga, em média 3,5, correspondendo
ao pior desempenho entre as três carreiras, com
10,9% dos discentes considerados excelentes. A
carreira de odontologia, com relação candidato-vaga
média de 45,7 l correspondeu a um desempenho

de, em média, 22% de discentes considerados ex-
celentes e farmácia, com relação candidato-vaga
média de 72,86, correspondeu a um desempenho
de 19,8% dos discentes considerados exce|entes,
As carreiras de odontologia e farmácia, com rekção
candidato-vaga de 13 a 20 vezes maior no Proces-
so de seleção apresentaram aproximadamente o
dobro de discentes considerados excelentes para o

Exército Brasileiro.
De acordo com os dados analisados, é possí-

vel concluir que uma relação candidato-vaga de no
máximo 4,78 na carreira de medicina correspmde
a um processo de seleção apresentando ménor
grau de dificuldade comparado ao concurso à rela-
ção candidato-vaga de até 85,60 alunos por vaga na
carreira de farmácia ou de até 6 1,75 na carreira de
odontologia, tendo reflexos no desempenho escolar

do discente.
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